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Exmo. Senhor Presidente da Assembleia da República 

No passado dia 4 julho 2017, nos termos do Edital n.º 6/DPM/2017, a Praia da Bafureira tornou-

se na última das praias na linha da N6 (vulgo, “Marginal”) a ver o seu uso suspenso. Esta

suspensão deveu-se ao risco para a segurança de pessoas e bens devido à “grave situação de

instabilidade” das arribas e da “inexistência de areal”. Tanto em 2018 como em 2019, estas

praias foram declaradas praias de uso limitado.

Esta condição foi apenas a última gota numa longa e triste história para os utilizadores desta

praia. Já em 2009, no seguimento da trágica derrocada na Praia Maria Luísa e do levantamento

nacional que lhe seguiu, a Administração Hidrográfico do Tejo considerou esta praia em risco

iminente, tendo procedido a uma derrocada controlada. A 19 abril 2012, a Ministra do Ambiente,

Assunção Cristas, assinou a Portaria 114/2012 que declarava a Praia da Bafureira de “uso

suspenso” devido à rotura do muro de proteção da agitação marítima e de suporte ao acesso à

praia. Em novembro 2012 e julho 2013, o Ministério do Ambiente adjudicou, por ajuste direto à

empresa STAP S.A., duas intervenções nesta praia num valor superior a 205 mil euros. Em

declarações à Lusa em maio de 2013, o Ministério caracterizava esta intervenção para

estabilizar o troço da arriba adjacente ao acesso à praia como “de emergência”.

A intervenção na Praia da Bafureira tem um historial de enquadramento nos planos de ação

governativa para a defesa costeira. A intervenção nesta arriba já estava prevista, com prioridade

elevada e uma observação de “projeto em curso por privado”, no Plano de Ação de Proteção e

Valorização do Litoral 2012-2015. A intervenção nesta arriba foi novamente inscrita no Plano de

Ação Litoral XXI, novamente com prioridade elevada, estando a carga da APA e com previsão

de início em 2019 e fim em 2020. A isto acresce a previsão de manutenção das estruturas de

enrocamento e muretes em betão de várias praias do concelho de Cascais, onde se inclui a

Bafureira, e à qual foi atribuída uma prioridade média.

Segundo um estudo de Taborda (2010), referido no estudo que sustenta a proposta da Reserva

Natural Local das Avencas, a Praia da Bafureira encontra-se no setor do concelho de Cascais

que, entre 1942 e 2008, teve o maior número de movimentos de massa nas arribas (23),



verificando a maior velocidade média de recuo (1 cm/ano).

Ainda, no que concerne à exiguidade do areal, referido como um dos fatores por trás da

suspensão da utilização da Praia no Edital n.º 6/DPM/2017, o levantamento da APA sobre

reforços de areais entre 1950 e 2017 identificou apenas um reforço de areal desta praia, em

2005.

Sabendo que historicamente a união das freguesias de Carcavelos e Parede já perdeu várias

praias, e que esta se constitui não só como local privilegiado de prática balnear mas como ponto

de acesso à Reserva Natural Local das Avencas, importa hoje assegurar o futuro da Praia da

Bafureira.

Assim, ao abrigo das disposições legais e regulamentares aplicáveis, os Deputados abaixo

assinados vêm questionar o Senhor Ministro do Ambiente e da Ação Climática sobre:

Qual foi a execução das intervenções na arriba da praia da Bafureira, adjudicadas em 2012 e

2013, e que apreciação faz o Ministério dessas intervenções?

•

Que apreciação faz o Ministério da execução do previsto para esta arriba no Plano de Ação de

Proteção e Valorização do Litoral 2012-2015?

•

Qual o ponto de situação da intervenção nestas arribas inscrita no Programa de Ação Litoral

XXI, nomeadamente em que ponto de encontra a intervenção, quando está prevista a sua

conclusão e qual o seu impacto previsto, no curto e médio prazo?

•

Que perspetiva tem o Ministério do Ambiente e da Ação Climática sobre o reforço do areal

nesta praia?

•

Que perspetivas deverão os cidadãos ter para o futuro da Praia da Bafureira?•

Palácio de São Bento, 22 de novembro de 2019

Deputado(a)s

MIGUEL MATOS(PS)

RICARDO LEÃO(PS)

HUGO PIRES(PS)

RICARDO PINHEIRO(PS)

ALEXANDRA TAVARES DE MOURA(PS)

Existem anexos ao documento.
____________________________________________________________________________________________________________________________
Nos termos do Despacho n.º 1/XIII, de 29 de outubro de 2015, do Presidente da Assembleia da República, publicado no DAR, II S-E, n.º 1, de 30 de outubro
de 2015, a competência para dar seguimento aos requerimentos e perguntas dos Deputados, ao abrigo do artigo 4.º do RAR, está delegada nos Vice-
Presidentes da Assembleia da República.





LITORAL


Arribas com maior risco 
são no Algarve e Oeste 
Lusa • 7 de Setembro de 2009, 15:10


As situações de arribas em maior 


risco detectadas na inspecção 


extraordinária efectuada em todo o 


litoral nacional são as das regiões do 


Algarve e Tejo, sobretudo na zona 


Oeste, onde serão feitas até final do 


mês 17 derrocadas controladas.


De acordo com a avaliação 


extraordinária de risco de arribas 


efectuada a nível nacional após o 


acidente na praia Maria Luísa, no 


Algarve, onde morreram cinco 


pessoas, na Região Hidrográfica do 


Equipa que inspeccionou praia Maria Luísa antes do acidente 
não detectou "agravamento da situação de risco" VIRGILIO 
RODRIGUES


ASSINE JÁ Apenas 6€/ mês ×
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Algarve foram vistoriadas 70 praias e 


vedados 13 locais por risco de 


desabamento de arribas. 


Os dados foram revelados pelo 


ministro do Ambiente, Nunes 


Correia, que sublinhou que não há 


qualquer zona concessionada em 


situação de risco. "Por mais 


intervenção que haja há sempre um 


risco potencial, porque um terço da 


costa portuguesa é arriba, mas não 


há nenhuma zona concessionada em 


situação de risco", afirmou o 


governante. 


"Fora das zonas balneares há áreas 


assinaladas como de risco e as 


pessoas devem ser responsáveis", 


acrescentou o ministro, destacando 


que na semana anterior ao acidente 


na praia Maria Luísa, ocorrido a 21 


de Agosto, "a equipa que lá passou 


não detectou qualquer agravamento 


da situação de risco potencial que 


pudesse transformar-se em risco 


real, como infelizmente aconteceu". 


Nunes Correia destacou ainda a 


"margem de imprevisibilidade na 


natureza" para afirmar que, apesar 


do relatório técnico final que 


apontará as causas do acidente na 


praia Maria Luísa ainda não estar ASSINE JÁ Apenas 6€/ mês ×
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Assinar o Público é 


participar numa 


comunidade que decide 


melhor


O PÚBLICO tem consolidado a sua 
posição como o jornal mais 
importante do país. Todos os meses 
passam pelo nosso online mais de 6,5 
milhões de visitantes. Mas não é só a 
quantidade, é a qualidade de quem 
nos lê e de quem aqui escreve que 
tornam o PÚBLICO a referência que é. 
Somos o eixo de uma comunidade 
que quer saber para onde vai e quer 
poder escolher, em liberdade, o 
caminho a seguir. Para isso, quem nos 
lê conta com o nosso jornalismo 
independente, com a opinião 
conceituada dos nossos cronistas, a 
análise profunda dos especialistas e os 
pontos de vista singulares de cada 
leitor. Tudo junto, permite a cada um 
a visão alargada do mundo, em que se 
alicerçam as melhores decisões.


Ajude esta comunidade a crescer. 


pronto, entre os factores que 


poderão ter contribuído para o 


desastre podem estar "o sismo 


ocorrido três dias antes, as marés 


altas e agressivas e as grandes 


amplitudes térmicas/dias muito 


quentes". 


"Não acordámos para o litoral com 


este infeliz acidente, mas seria uma 


irresponsabilidade não olhar de 


novo, não fazer o 'double check' ", 


afirmou Nunes Correia a propósito 


ASSINE JÁ Apenas 6€/ mês ×
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Pense bem, pense Publico


ASSINE JÁ


TÓPICOS
LITORAL ALGARVE CIÊNCIA


ASSINE JÁ Apenas 6€/ mês ×
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PUB


Peniche


ARH provoca derrocada de arriba onde já 
morreram três pessoas 


Lusa/AO Online Nacional 9 de Set de 2009, 17:48


A Administração Regional Hidrográfica (ARH) do Tejo procedeu esta quarta-feira a uma 


derrocada programada de um bloco instável de uma arriba entre as praias do Baleal e 


Almagreira, próximo de uma zona onde já ocorreram três mortes.


“Foi identificada uma fenda associada a um bloco destacado que estava na iminência de 


cair e, no âmbito das acções que temos vindo a desenvolver, procedemos ao desmonte 


do bloco”, explicou aos jornalistas Francisco Reis, director do Departamento de Recursos 


Hídricos do Litoral da ARH Tejo.


A acção visou “antecipar a queda” desta zona da arriba num contexto “onde não há 


pessoas, não há risco para dar melhores condições de segurança” e, assim evitar 


acidentes, como o que ocorreu em Agosto na praia Maria Luísa, em Albufeira, onde 


morreram cinco pessoas.


Esta derrocada, efectuada em conjunto com a Protecção Civil Municipal de Peniche, é 


uma das quatro que estão programadas na área da ARH Tejo e resulta de uma 


inspecção extraordinária efectuada entre 25 de Agosto e 01 de Setembro, após o 


acidente em Albufeira.


“Temos quatro desmontes de blocos instáveis planeados”, sublinhou Francisco Reis.


Além de Peniche, na área da ARH Tejo vai ser feitas derrocadas programadas nas praias 


de Vale Furado (Alcobaça), entre a Praia d’El Rei e a Praia do Rei Cortiço (Óbidos) e em 


Ribeira de Ilhas (Mafra), que ainda não têm data definida.


Além disso, a ARH Tejo deverá concluir até Outubro a colocação de “mais de 500 


placas” de sinalização de locais de risco.


Em paralelo, está a ser feita, em função da evolução das situações, a delimitação de 


zonas de risco através de vedações, para evitar a presença humana junto às arribas.


Questionado pela Lusa sobre se as intervenções previstas são as necessárias, Francisco 
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Reis respondeu que serão definidas intervenções “sempre que se justifique”.


A Administração Hidrográfica do Tejo detectou situações de risco iminente em 19 praias 


dos concelhos de Alcobaça (Água de Madeiros, Pedra do Ouro, Polvoeira, Vale Furado), 


Nazaré (Nazaré), Peniche (Almagreira, Baleal Norte), Lourinhã (Valmitão), Óbidos (entre 


Praia d’el Rei e praia do Rei Cortiço), Torres Vedras (Guincho, Mexelhoeira, Amoeiras), 


Mafra (Empa, São Sebastião, Calada, Ribeira de Ilhas), Sintra (São Julião), Cascais 


(Bafureira)e Sesimbra (Bicas), segundo o relatório da inspecção a que a Lusa teve 


acesso.


Na praia da Almagreira, perto do local onde hoje foi efectuada a derrocada, faleceu em 


2005 um casal espanhol e, em 2003, um cidadão alemão, em resultado do desabamento 


de uma arriba.
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PRAIAS


Lusa e PÚBLICO • 12 de Maio de 2013, 17:27


O Governo vai fazer derrocadas controladas de arribas 


instáveis em algumas praias portuguesas para assegurar 


uma normal época balnear, indicou à Lusa fonte do 


Ministério do Ambiente. Os autarcas dos concelhos mais 


afectados criticam atrasos nas obras previstas.


A época balnear já começou em Cascais e nalgumas praias 


do Algarve, devendo começar no resto do país no início de 


Junho. Até lá, o Governo prevê avançar com algumas 


operações de desmoronamento controlado de arribas.


A Praia de Valmitão, na Lourinhã, é um dos locais onde 


estas operações vão decorrer. A praia dos Lavadores, em 


Vila Nova de Gaia, também terá de ser alvo de uma 


intervenção para não “comprometer o normal 


funcionamento da época balnear”.


O ministério prevê ainda uma “intervenção de emergência” 


na praia da Bafureira, em Cascais, que consistirá na 


“estabilização do troço de arriba adjacente” ao acesso à 


praia, por causa do agravamento das condições de 


estabilidade da arriba depois dos temporais no Inverno.


Na zona do Tejo, desde Outubro registaram-se 15 


derrocadas entre São Pedro de Moel (Marinha Grande) e o 


Cabo Espichel (Sesimbra), disse o ministério à Lusa. No 


Alentejo, a situação é mais pacífica, tendo apenas sido 


Banhistas continuam a ignorar avisos em praias com arribas instáveis ENRIC VIVES-RUBIO/ARQUIVO
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Assinar o Público é participar numa 


comunidade que decide melhor


O PÚBLICO tem consolidado a sua posição como o jornal mais 
importante do país. Todos os meses passam pelo nosso online 
mais de 6,5 milhões de visitantes. Mas não é só a quantidade, é a 
qualidade de quem nos lê e de quem aqui escreve que tornam o 
PÚBLICO a referência que é. Somos o eixo de uma comunidade que 
quer saber para onde vai e quer poder escolher, em liberdade, o 
caminho a seguir. Para isso, quem nos lê conta com o nosso 
jornalismo independente, com a opinião conceituada dos nossos 
cronistas, a análise profunda dos especialistas e os pontos de vista 
singulares de cada leitor. Tudo junto, permite a cada um a visão 
alargada do mundo, em que se alicerçam as melhores decisões.


Ajude esta comunidade a crescer. Pense bem, pense Publico


ASSINE JÁ


detectados junto a Vila Nova de Milfontes alguns “indícios 


de instabilização” em arribas fora das zonas balneares, que 


são “merecedores de acompanhamento continuado”.


No litoral algarvio há dois locais que necessitam de recurso 


a derrocada controlada: as praias de Santa Eulália e da 


Maria Luísa, em Albufeira – onde há quatro anos 


morreram cinco pessoas devido à queda de uma arriba.


Décadas de atraso


No Algarve há outros locais à espera da intervenção do 


Governo nesta área. É o caso da praia de Dona Ana, em 


Lagos, para onde está prevista desde 1999 uma obra de 


consolidação de arribas, para minimizar os efeitos da 


erosão. O presidente da Câmara, Júlio Barroso, acusa o 


Governo de “negligência” e pede celeridade para evitar 


eventuais acidentes “com consequências graves”.


A obra está prevista no Plano de Ordenamento da Orla 


Costeira (POOC) Vilamoura/Burgau e inclui o alargamento 


do areal em cerca de 25 metros, com a recarga de cerca de 


150 mil metros cúbicos de areia. Os trabalhos chegaram a 


arrancar em 2009 mas foram suspensos pouco depois 


devido a um erro no projecto.


Segundo Júlio Barroso, apesar da delimitação das várias 


zonas de risco, os banhistas “têm sido expostos às ameaças 


e aos perigos” de derrocada das arribas. Em declarações à 


Lusa, Sebastião Teixeira, director da Administração da 


Região Hidrográfica (ARH) do Algarve, disse que a 


intervenção naquela praia deverá iniciar-se depois da 


época balnear, estando já garantido financiamento 


TÓPICOS


SOCIEDADE PRAIAS MINISTÉRIO DO AMBIENTE AMBIENTE
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